
São Paulo, 22 de fevereiro de 2016

Ref: Carta de apoio para projeto de governo aberto

Prezados (as),

A Rede pela Transparência e Controle Social (doravante referida como RETPS), rede composta por
dezesseis organizações e indivíduos que atuam para ampliar a transparência pública e estimular a
participação da sociedade no controle dos recursos e das políticas públicas, manifesta por meio
dessa carta apoio à participação da Prefeitura de São Paulo no projeto desenvolvido pela Parceria
para o Governo Aberto (Open Government Partnership) para os governos subnacionais.

Entre os focos de atenção da Rede estão a Lei de Acesso à Informação, transparência orçamentária,
dados abertos, ferramentas digitais e a Parceria para Governo Aberto (OGP). A RETPS acompanha
a OGP no Brasil desde seu início, propondo e monitorando os compromissos dos planos de ação, se
articulando com outras redes e organizações, participando dos grupos de trabalho e discutindo o
modelo de governança nacional da OGP. Por conhecer a estrutura e princípios da OGP, acreditamos
que aplicar essa dinâmica no âmbito subnacional pode contribuir para benefícios a curto e longo
prazo.

Um  das  maiores  deficiências  das  políticas  públicas  nacionais  é  a  falta  de  planejamento  e
continuidade  das  ações,  principalmente  devido  à  troca  de  governos,  que  geralmente  causam a
interrupção de programas ou o abandono dos mesmos em período eleitoral. Nesse cenário, o plano
de  ação  municipal,  construído  em  conjunto  com  a  sociedade  civil,  poderia  auxiliar  no
desenvolvimento de ações a longo prazo. Por outro lado, o mecanismo de avaliação independente
previsto pela OGP contribuiria para as atividades e organizações de controle social existentes na
cidade.  Cabe  mencionar  ainda  que  São  Paulo  é  a  maior  cidade  do  país  e,  por  isso,  o
desenvolvimento de um projeto piloto traria visibilidade e poderia eventualmente ser replicado em
outras cidades.

Por fim, o mais importante é destacar que participar dessa iniciativa não seria uma ação isolada da
Prefeitura  de  São Paulo  no  que  se  refere  a  transparência,  dados  abertos  e  participação  social.
Acreditamos que esse projeto poderia consolidar alguns avanços já existentes na cidade, como a
criação da Controladoria Geral do Município (CGM) em 2013, assim como o conjunto de ações da
iniciativa São Paulo Aberta, que envolve realização de consultas públicas, hackthons, oficinas de
capacitação em governo aberto, entre outras.

Gostaríamos de destacar a atuação da CGM. Desde que foi instaurada, a CGM atua na prevenção e
combate à corrupção e na promoção da transparência e controle sociais, bem como na defesa do
patrimônio público e na melhoria da qualidade dos serviços públicos. Dentre suas ações, citamos
aquelas  que  se  sobressaem pela  sua  inovação e  impacto  na  implementação de  uma cultura  de
transparência,  tais  como a  divulgação  dos  pedidos  de  informação  e  suas  respectivas  respostas
(Pedido Respondido), a promoção de agentes do governo aberto através de apoio financeiro e os
eventos  temáticos  conhecidos  como  Café  Hacker,  cujo  objetivo  é  apresentar  os  dados
disponibilizados através da transparência ativa de cada secretaria municipal. Outras ações foram
implementadas inclusive com apoio direto de organizações que compõe a RETPS, como as oficinas



de acesso à informação e direitos humanos e o projeto “diário oficial aberto”. Cabe dizer que boa
parte dessas ações foram incorporadas dentro da Iniciativa São Paulo Aberta.

Pelo  cenário  acima descrito,  a  RETPS subscreve a  participação da Prefeitura de  São Paulo no
projeto  sobre  governos  subnacionais  da  OGP,  atestando  que  essa  iniciativa  pode  impulsar  o
processo de abertura e transparência governamental em curso na cidade, cujos benefícios refletem
diretamente  no  direito  à  informação  e  na  participação  da  população.

Assinam essa carta:

Ação Educativa

Amarribo Brasil

Artigo 19 Brasil

Associação dos Especialistas em Políticas Públicas do Estado de São Paulo (AEPPSP)

Associação dos Procuradores do Estado de São Paulo (APESP)

Centro Santo Dias de Direitos Humanos

Colaboratório de Desenvolvimento e Participação (COLAB/USP)

Conselho de Representantes dos Conselhos de Escola (CRECE)

Escola de Governo

Grupo de Pesquisa em Políticas Públicas para o Acesso à Informação (Gpopai-USP)

Instituto Ethos

Movimento de Combate à Corrupção Eleitoral (MCCE)

Movimento Voto Consciente

OKF Brasil – Rede pelo Conhecimento Livre

Rede Nossa São Paulo (RNSP)

W3C Brasil


